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Resumo

Pesquisas para adaptação do trigo sequeiro ao ambiente do Cerrado buscam cultivares mais 

tolerantes ao estresse hídrico e também estratégias de manejo que possam dirimir o impacto 

da seca no rendimento da cultura. Azospirillum é um gênero de bactérias promotoras de cres-

cimento que, entre outras características, induz o desenvolvimento das plantas, principalmente 

Azospirillum brasilense 

apresentam maior tolerância ao estresse hídrico em cultivo sequeiro. Os experimentos foram 

semeados em duas áreas experimentais no Distrito Federal (Embrapa Cerrados e COOPADF) 

de março a agosto de 2017 a 2021. Sementes das cultivares Brilhante, BR18, BRS404, BRS264, 

submetidas a dois tratamentos (inoculado e não inoculado), em ensaios com parcelas de 5 linhas 

6 repetições. Os resultados dos diferentes anos e dois locais demonstraram que há um efeito do 

genótipo, do ambiente e das condições climáticas. Os genótipos BRS404, BR18 e PF 100368 

apresentaram, de maneira geral, ganhos de rendimento em todos os anos e locais de plantio, 

exceto em 2017, quando o período de seca durou quase todo o período de cultivo. A cultivar 

concluímos que para as condições ambientais do Distrito Federal os resultados sugerem que os 

produtores podem inocular as cultivares BRS404 e BR18, porém até avaliação em outros locais, 

devem evitar a inoculação da cultivar BRS394. Para os demais ambientes do Brasil Central é 

comportamento.

Termos para indexação: Triticum aestivum
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